Harold and Maude
A diferença de idade é só mais um fator
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O filme Harold and Maude (Ensina-me a viver), do diretor Hal Ashby é um clássico da década de 1970. Ao escolher esse filme, tentei resgatar uma obra tão importante e que me parece tão desconhecida ou até mesmo ignorada, pois a maioria dos meus colegas de sala jamais haviam assistido-o. O fato de terem traduzido Harold and Maude como “Ensina-me a viver” e no Brasil a capa do DVD veiculada não era mais a clássica dos anos 70, onde aparecia Harold se enforcando, mas sim um rapaz ao lado de uma senhora, talvez tenha contribuído para esta ignorância. O título traduzido mais nos faz lembrar um filminho “feito para a TV”, típico da Sessão da Tarde, do que os filmes que Hal Ashby costuma fazer.

Esta é a história de Harold (Bud Cort), um rapaz muito reprimido, com fixação por morte, funerais e suicídios. Tudo muda, portanto, quando ele se apaixona por uma mulher de 79 anos, Maude (Ruth Gordon) que tem o que ele não possui: humor e alegria de viver. Enquanto Harold era fissurado pela morte, Maude era encantada pela vida. Trata-se de uma comédia de humor negro, com cenas hilariantes ao estilo da perfeita Ruth Gordon. O contraste é a marca principal do filme. Afinal, a abordagem da vida e da morte é feita de uma maneira diferente, apresentando comicamente o drama psicológico através do relacionamento entre gerações normalmente conflitantes. Não só a idade aqui se apresenta em contraste, como também a situação financeira (Harold vive em uma enorme mansão, enquanto Maude vive em um vagão de trem abandonado), política (Harold vem de uma família burguesa e Maude é claramente uma anarquista) e social (Harold tem sua mãe e seu tio freak-militar, já Maude não tem ninguém). O resultado é um legítimo “cult movie” cinematográfico, completamente atemporal. A velhice neste filme, então, é abordada como um “mais um” entre uma relação que pode ter qualquer propriedade outra discrepante. Seria dizer, se é possível, e vemos aos montes, casais se formando com diferenças financeiras, culturais, políticas, por que não uma diferença de idade?

Maude é uma senhora que possui toda a bagagem de vida nas costas. Além disso, ela tem uma disposição para certas façanhas na vida. Seu principal feito agora é se preocupar em estabelecer forte relação com o garoto Harold - de apenas 20 anos – e, resgatá-lo para a vida. Uma vida que estava sendo vivida em uma relação de extrema dependência materna – note, logo ao princípio do filme, os detalhes das mãos e das jóias de Harold que nos faz lembrar traços femininos e também o modo como come a salada, com birra, em um jantar com amigos de sua mãe solteira, logo após ser repreendido.
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impecável interpretação como Maude. Ela faz da velhinha filósofa uma pessoa iluminada que procura mostrar o prazer de viver ao lado de Harold

Maude acredita que pode lhe mostrar seu direito à liberdade, tão prejudicado pelo autoritarismo da mãe, Mrs. Chansen (Vivian Pickles). A rebeldia de Harold é demonstrada por sua hilária obsessão pela morbidez. Impregnando-se de um inconfundível humor-negro, o jovem termina por fazer coisas inusitadas. Harold chega a trocar um Jaguar “zero” recebido da mãe em outro, um carro funerário. Além disso, ele também tem seu papel de professor, ao fazer Maude encarar a morte de maneira mais divertida. E é nessa troca que morte e vida se confundem e possibilita um encontro vindo de dois mundos totalmente distintos. Tudo é claro, ao som da trilha sonora inteiramente composta por Cat Stevens que acertou em cheio: impossível não rever cenas do filme ao escutar I think I see the light ou Don’t be shy.
Informações sobre a obra:

Elenco
Ruth Gordon (Maude)
Bud Cort (Harold Chasen)
Vivian Pickles (Sra. Chasen)
Cyril Cusack (Glaucus)
Charles Tyner (Tio Victor)
Ellen Geer (Sunshine Doré)
Eric Christmas (Padre)
G. Wood (Psicanalista)
Shari Summers (Edith Phern)
Susan Madigan (Namorada)


Gênero: Comédia Dramática
Diretor: Hal Ashby, que Estreou na direção em 1970 com o filme "The Landlord e foi responsável por muitos fimes emblemáticos da década de 70 como " Shampoo", "Amargo regresso" e " Muito além do jardim”, onde talvez tenha ganho maior notoriedade por um filme épico com a atuação memorável de Peter Sellers.
Duração: 90 minutos
Ano de Lançamento: 1972
País de Origem: EUA
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